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Os manguezais deram os tons desta pesquisa de Doutorado em Educação, com 

inspirações na Cartografia com narrativas “pescadas” com as práticas do bairro e os 

cotidianos escolares, que nos implicaram politicamente no campo da Educação 

Ambiental (EA) e na política cognitiva deste trabalho. Os objetivos foram cartografar e 

problematizar saberes socioambientais dos sujeitos praticantes nas margens e 

acontecimentos ambientais (Turismo Gastronômico e Semana Santa), produzidos entre 

os manguezais, as práticas do bairro e as escolas, constituindo o que denomino por EA 

autopoiética produzidas pelos habitantes locais. As práticas do bairro são o Morar na 

“Ilha”, as “Artes de Pescar” nos manguezais e as “Artes de Cozinhar”. Como saberes 

socioambientais atravessam as práticas do bairro, as escolas e os manguezais, de uma 

comunidade pesqueira, movida pelo “calor cultural” do Turismo Gastronômico e da 

Semana Santa? Pensamos a EA autopoiética com diálogos com Humberto Maturana, 

com inspirações éticas-estéticas, num movimento de sustentabilizar e problematizar 

relações entre manguezais e sujeitos praticantes nas margens.  
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